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	PROJETO DE LEI Nº 0394.0/2012


	


	Institui “O Dia Estadual de Prevenção a Acidentes no Estado de Santa Catarina” e dá outras providências.



	Art. 1º Fica autorizada a articulação e o envolvimento dos órgãos públicos estaduais, na política de prevenção de todos os tipos de acidentes, com o objetivo de diminuir o número de ocorrências.

Parágrafo Único – Os órgãos estaduais que se refere o caput anterior são: Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, Secretaria de Segurança, Secretaria da Saúde e Secretaria de Educação. Estes poderão firmar Termo de Cooperação Técnica entre si e com outras instituições e órgãos públicos de esfera administrativa diversa para conseguir o objetivo imposto por esta lei.

Art. 2º Os órgãos estaduais poderão solicitar e fornecer informações a outras instituições e/ou órgãos de esfera administrativa para melhor identificar as situações de grave e iminente risco de vida.
Art. 3º Os órgãos estaduais poderão confeccionar, com base no orçamento vigente, material de divulgação e orientação geral sobre a prevenção de acidentes em todas as áreas.

Art. 4º As atividades de que trata esta Lei dar-se-ão, anualmente no dia 26 de setembro de cada ano.

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões,

Deputado Manoel Mota
JUSTIFICAÇÃO

Este projeto de lei não deve ser entendido como um programa de conscientização, ou de redução de acidentes, dado seu caráter abrangente a um conjunto de ações que poderão ser realizados pelos órgãos envolvidos para sua execução, mas não obstante, poderá sim ser transformado em programa de governo, através de políticas públicas implementadas por diversos setores governamentais, órgãos públicos e empresas estatais. Trata-se, portanto, de um conjunto articulado de medidas intersetoriais, através das quais se estabeleçam ações, metas e cronogramas de execução, visando à redução de acidentes e mortes no Estado de Santa Catarina.

Os acidentes no Brasil configuram um problema de saúde pública de grande magnitude e transcendência, que tem provocado forte impacto na morbidade e na

mortalidade da população. Resultam de ações ou omissões humanas e de condições técnicas e sociais. Ao considerar que se trata de fenômeno de conceituação complexa, polissêmica e controversa, este projeto assume acidente como o evento não intencional e evitável, causador de lesões físicas e ou emocionais no âmbito doméstico ou nos outros ambientes sociais, como o de trabalho, do trânsito, da escola, de esportes e o de lazer. Os acidentes também se apresentam sob formas concretas de agressões heterogêneas quanto ao tipo e repercussão.
Os acidentes e as violências configuram um conjunto de agravos à saúde, que pode ou não levar a óbito, no qual se incluem as causas ditas acidentais, devidas ao trânsito, trabalho, quedas, envenenamentos, afogamentos e outros tipos, e as causas intencionais (agressões e lesões autoprovocadas).

As mortes por acidentes e violências passaram a responder pela segunda causa de óbitos no quadro de mortalidade geral, ensejando a discussão de que se trata de um dos mais graves problemas de saúde pública a ser enfrentado. Essas mortes representam cerca de 15% dos óbitos registrados no País.
A concentração dos acidentes e das violências é visivelmente mais clara nas áreas urbanizadas, que acumulam cerca de 75% do total das mortes por causas violentas. Nas áreas rurais, entretanto, o fenômeno também está presente, embora a sua gênese e as suas manifestações sejam diversas e pouco investigadas. Nelas são geradas mortes em conflitos pela terra, na rota do narcotráfico, ao lado do aliciamento e da exploração de crianças e adolescentes para a prostituição e o trabalho escravo. São também consideráveis as vítimas de intoxicações por agrotóxicos e de envenenamentos por animais peçonhentos.

Nos acidentes ampliados – incêndios, explosões e vazamentos envolvendo produtos químicos perigosos, embora conhecidos pelo seu impacto nas comunidades e no meio ambiente, 90% das vítimas imediatas são os próprios trabalhadores. Algumas vezes, resultam em grandes catástrofes, provocando dezenas, centenas ou milhares de mortes em único evento.
Por outro lado, ao se analisar o problema dos acidentes e das violências sob a ótica dos segmentos populacionais, observam-se peculiaridades marcantes, tanto em relação às ocorrências, quanto às características e circunstâncias em que se dão tais eventos.
Os acidentes e as violências são uma grave violação dos direitos fundamentais, assim como uma das mais importantes causas de morbimortalidade nesse grupo. Entre crianças e adolescentes até 14 anos de idade, os acidentes de trânsito, principalmente os atropelamentos, tem maior impacto na mortalidade do que os homicídios.

Esse projeto baseia-se no fato de que quanto mais se investe na prevenção primária, menor é o custo no atendimento às vítimas e maior o impacto e a abrangência na proteção a população.
Essa proposição tem como propósito fundamental a redução da morbimortalidade por acidentes e violências no Estado de Santa Catarina, mediante o desenvolvimento de um conjunto de ações articuladas e sistematizadas, de modo a contribuir para a qualidade de vida da população catarinense.
A escolha da data 26 de setembro é uma homenagem deste parlamentar à Instituição de Bombeiros, pois coincide com a celebração do Dia Estadual da Corporação de Bombeiros Militar do Estado de Santa Catarina. 

Dessa forma, espero contar com o apoio de meus Pares para a aprovação desta importante proposta legislativa de interesse público.
Deputado Manoel Mota




